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RESUMO

A TV Digital chega ao Brasil trazendo consigo muita inovação.  Mais do que qualidade, quantidade ou portabilidade, será a possibilidade de interagir que modificará a maneira como as pessoas assistem à televisão. Sendo assim, este trabalho realizará um estudo sobre a TV Digital Brasileira, abordando seus conceitos fundamentais, sua evolução tecnológica, seus impactos na sociedade, o conjunto de linguagens de programação envolvidas no middleware proposto, além de traçar um paralelo com os demais padrões existentes. Em conjunto com as informações citadas anteriormente, será desenvolvido um exemplo de aplicação para TV Digital, visando avaliar a interatividade em um ambiente real.
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MOTIVAÇÃO
Atingindo a surpreendente marca de 91,4% de presença em domicílios brasileiros (Globo Comunicação e Participações S.A, 2010), a televisão transformou-se em uma paixão nacional, um objeto de cobiça, tornando-se um dos principais meios de integração e conexão entre os cidadãos e o mundo.

Seguindo uma tendência mundial de convergência dos meios de comunicação para o formato digital, a televisão brasileira vem passando por um processo de substituição de sua plataforma analógica para a plataforma digital. Este processo vem ocorrendo desde 1998, quando a Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL) iniciou as avaliações técnicas e econômicas para a tomada de decisão quanto ao padrão de TV Digital a ser adotado pelo Brasil (BECKER, 2009).

Graças ao avanço das tecnologias digitais, eletrônicas e de telecomunicação, a TV Digital pode tornar-se realidade, oferecendo imagens e sons em alta definição (JUNOT, p. 2), o que de fato, já justificaria a migração da TV analógica para este novo padrão, porém, as previsões vão além. Proporcionar mobilidade, portabilidade, multiprogramação e principalmente, maior interatividade com o telespectador são inovações apresentadas pela TV Digital (ABERT, 2007).

A interatividade oferecida pela TV Digital representa uma mudança de paradigma, onde a relação entre telespectador e a televisão deixa de ser unidirecional e passa a ser bidirecional. Esta característica possibilitará o surgimento de um novo nicho a ser explorado, modificando o perfil de negócio tradicional da TV e apresentando serviços variados, como por exemplo, jogos eletrônicos (t-game), comércio eletrônico (t-commerce), serviços bancários (t-banking) entre outros. 
A interatividade está profundamente atrelada à forma como os dados serão tratados e interpretados nos conversores (set-top box) e televisores. Este set-top box possui um middleware, denominado de Ginga. Segundo DTV (2010) Ginga é:

 “Ginga é o middleware de especificação aberta adotado pelo Sistema Brasileiro de TV Digital Terrestre (SBTVD) e que será instalado em conversores (set-top boxes) e em televisores. É uma camada de software intermediária, entre o sistema operacional e as aplicações. Ele tem duas funções principais: uma é tornar as aplicações independentes do sistema operacional da plataforma de hardware utilizados. A outra é oferecer um melhor suporte ao desenvolvimento de aplicações. Ou seja, o Ginga será o responsável por dar suporte à interatividade.”

Desta forma, o middleware Ginga provê um ambiente de desenvolvimento de aplicações interativas para TV Digital, fazendo uso de dois paradigmas de programação distintos, são eles: Ginga-J (para aplicações procedurais Java) e Ginga-NCL (para aplicações declarativas NCL).

Há uma grande expectativa em relação ao padrão de TV Digital adotado pelo Brasil, que iniciou oficialmente suas transmissões em 02 de Dezembro de 2007 em São Paulo. Baseado na tecnologia japonesa ISDB-T (Integrated Services Digital Broadcasting Terrestrial), o sistema brasileiro introduziu tecnologias nacionais desenvolvidas pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) e pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB), dando origem ao Sistema Brasileiro de TV Digital Terrestre (ISDB-TB), também denominado SBTVD (DTV, 2010).
Nos últimos dois anos, houve um intenso esforço para implantar a TV Digital nas demais cidades brasileiras. Atualmente (abril de 2010) a transmissão digital é realizada em 28 cidades, sendo 19 delas capitais (DTV, 2010). Outro aspecto importante é a adesão de países sul-americanos ao padrão ISDB-TB. O primeiro a adotar o sistema foi o Peru, em abril de 2009, seguido pela Argentina, Chile, Venezuela e Equador. De acordo com a DTV (2010):

“É provável que outros países da América Latina adotem o SBTVD, garantindo a integração e a facilidade de suprimento de peças, equipamentos e soluções para o mercado de TV digital. Para alcançar esse objetivo o Fórum SBTVD e o governo brasileiro têm trabalhado em conjunto, realizando demonstrações do sistema em várias nações do continente.”

A TV Digital é mais uma tecnologia que possivelmente modificará o modo de vida da sociedade, sendo um agente a favor da inclusão digital. A exclusão digital é considerada co-responsável pelo aumento da exclusão social (IDBRASIL), afinal, sem o acesso à informação de qualidade, o desenvolvimento intelectual e social do cidadão é prejudicado. O padrão de TV Digital adotado pelo Brasil visa encontrar um caminho possível para o acesso à informação de forma mais igualitária, democrática e inclusiva, sendo considerada a esperança do sucesso da inclusão digital (LEMES, 2009).
Desta forma, este trabalho tem como objetivo desenvolver um estudo e investigação relacionados à TV Digital, buscando tecer um panorama nacional, suas perspectivas, tendências e desafios. Paralelamente a este estudo, será desenvolvido um exemplo de aplicação para TV Digital, visando avaliar a interatividade em um ambiente real.
OBJETIVOS
Objetivo geral

Este trabalho tem por objetivo realizar um estudo sobre a implantação da Televisão Digital no Brasil, abordando as tecnologias que compõem este modelo, a convergência tecnológica e as mídias envolvidas no processo, suas perspectivas e tendências, além de explorar sua principal característica: a interatividade.

Objetivos específicos

· Contextualizar a Televisão Digital frente à sociedade Brasileira;

· Analisar as tecnologias presentes na TV digital brasileira;

· Comparar o padrão de TV digital adotado pelo Brasil com os demais existentes;

· Estudar e detalhar as linguagens de programação envolvidas no processo de desenvolvimento de software para TV Digital;

· Traçar perspectivas e tendências sobre a evolução da TV Digital no Brasil;

· Desenvolver exemplo de aplicação interativa.
METODOLOGIA

Inicialmente será realizado um estudo visando o aprofundamento teórico em relação ao assunto abordado. Como principais fontes de pesquisa serão utilizados livros, artigos, trabalhos acadêmicos e a internet. Todo conhecimento acumulado durante esta etapa inicial dará subsídios à parte teórica destinada ao Trabalho de Conclusão I e II além de contribuir para a parte prática realizada no Trabalho de Conclusão II.
Durante a primeira etapa do trabalho, que ocorrerá no primeiro semestre de 2010, denominado Trabalho de Conclusão I, será dada ênfase ao estudo bibliográfico de assuntos relacionados ao tema proposto, como por exemplo: estudo da tecnologia e suas características; estudo das linguagens de programação envolvidas no processo de desenvolvimento de aplicações para TV Digital; comparar o padrão de TV Digital adotado pelo Brasil com os demais existentes.
Já no segundo semestre de 2010, durante a segunda etapa do trabalho (Trabalho de Conclusão II), será dado enfoque ao desenvolvimento de uma aplicação interativa para TV Digital, além de traçar perspectivas e tendências sobre a evolução da TV Digital no Brasil, utilizando como base para tal, o conhecimento acumulado durante as etapas anteriores.
CRONOGRAMA

Trabalho de Conclusão I

	Etapa
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Estudar a tecnologia de TV Digital e suas características.
	
	
	
	

	Redigir o Anteprojeto.
	
	
	
	

	Entregar o Anteprojeto.
	
	
	
	

	Estudar as linguagens de programação envolvidas (Visando conceituar estas linguagens).
	
	
	
	

	Estudar os padrões existentes de TV Digital.
	
	
	
	

	Redigir Trabalho de Conclusão I.
	
	
	
	

	Entregar Trabalho de Conclusão I.
	
	
	
	


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	Traçar perspectivas e tendências da TV Digital Brasileira.
	
	
	
	

	Estudo avançado das linguagens de programação envolvidas (Visando o desenvolvimento de aplicação).
	
	
	
	

	Desenvolvimento de exemplo de aplicação interativa.
	
	
	
	

	Redigir Trabalho de Conclusão II.
	
	
	
	

	Entregar Trabalho de Conclusão II.
	
	
	
	

	Apresentação para Banca Avaliadora.
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